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Resumo: Em geral, municípios brasileiros não possuem um SGPU (Sistema de Gerência de Pavi-
mentos Urbanos), principalmente pela necessidade de uma coleta periódica de informações para a 
alimentação do banco de dados, a qual envolve conhecimento técnico, tempo e custos. Neste estudo, 
será realizado um levantamento de defeitos em campo para a obtenção do ICP (Índice de Condição 
do Pavimento) baseado na planilha do Instituto do Asfalto e no manual do Strategic Highway Re-
search Program (IA/SHRP), e do PCI (Pavement Condition Index), conforme o manual técnico TM 
5-623 (HeadQuarter, Department of the Army). Esses valores serão comparados com duas adaptações 
do método do ICP: considerando apenas cinco tipos de defeitos (deformação permanente, panelas, 
trincas por fadiga, remendos e desgaste) e um ICP calibrado a partir dos defeitos mais relevantes ob-
servados em campo. Espera-se que o estudo contribua com a busca de alternativas para a alimentação 
de um SGPU.
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1 Introdução

A avaliação da condição de pavimentos é fundamental na priorização de projetos e estratégias 
de intervenção dessas estruturas. Dentre os principais fatores que levam os municípios a não reali-
zarem um levantamento contínuo de defeitos nos pavimentos, estão o tempo e custos envolvidos 
nessa etapa. Isso ocorre pela necessidade de uma certa quantidade de funcionários e um treinamento 
adequado para que se mantenha a consistência dos levantamentos. Nesse sentido, é fundamental a 
adoção de métodos simples e objetivos, que favoreçam a constante alimentação de um SGPU.

2 Metodologia

Será realizado um levantamento de defeitos em um bairro do município de Pato Branco/PR. 
O número de amostras será definido estatisticamente, para um dado limite de erro máximo e inter-
valo de confiança. Em seguida, será realizado um levantamento de defeitos para a obtenção de quatro 
índices: (1) ICP (Índice de Condição do Pavimento) baseado na planilha do Instituto do Asfalto e 
nos 15 defeitos considerados no manual do Strategic Highway Research Program (IA/SHRP); (2) PCI 
(Pavement Condition Index), conforme os 19 defeitos conforme o manual técnico TM 5-623 (Head-
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Quarter, Department of the Army); (3) ICP a partir de cinco tipos de defeitos (deformação perma-
nente, panelas, trincas por fadiga, remendos e desgaste) propostos por [1]; (4) ICP calibrado a partir 
dos defeitos mais relevantes observados no local de estudo. Por fim, será realizado um comparativo 
entre os índices com base na variabilidade dos resultados em termos de classificação qualitativa do 
pavimento relacionada com esses valores.

3 Resultados esperados

Espera-se que o estudo possa servir como um indicativo de métodos alternativos para o le-
vantamento de defeitos em pavimentos urbanos, a partir de procedimentos simples e padronizados, 
como forma de incentivo à implantação de um SGPU.
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